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Guimarães recebeu e aclamou vibranlemenle
O  SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA
que inaugurou as Festas Jtileu árias e Centenárias e deve ter 
lerado da nossa Terra e da sua gente perdurarei recordação.

Com a chegada, no dia 22, de Sua E x.a o Se
nhor General Craveiro Lopes, Presidente da Re
pública, que aqui permaneceu até ao dia 24, iniciou 
a nossa terra o ciclo festivo das comemorações 
do Milenário da sua fundação e do Centenário da 
sua elevação a cidade.

Estes dois factos enchem-nos de júbilo.
O primeiro reveste-se de um significado gran

dioso e projecta-nos um sentido histórico de tais 
proporções, que nenhum português pode senti-lo 
com indiferença. O segundo é para todos os vima- 
ranenses um forte motivo de orgulho.

A visita do Primeiro Magistrado da Nação cons
tituiu, pelo que nos fo i dado observar, um singular 
acontecimento e sancionou, brilhantemente, patriò- 
ticamente, a transcendência dos fastos que agora 
se evocam.

Guimarães soube receber, com requintes de 
fidalguia, o Senhor Presidente da República. Eoi 
uma verdadeira jornada de patriotismo, na qual se 
desenharam perspectivas de apoteótico deslumbra
mento. Dir-se-ia que o fulgor das realidades his
tóricas que aconteceram nestas paragens, há séculos, 
excedidas pela realidade máxima da independência 
nacional, que raiou no Castelo de Mumadona como 
aurora magnífica de ânsias guerreiras, inspirou a 
manifestação vibrante e entusiástica, que teve o per
fume da fé  e das pétalas dispersas, a graça das 
cores e q frémjto /las multidões.

A mística da Pátria dominou, electrizou a alma 
generosa deste povo bom de Guimarães — bom e 
crente — que através dos tempos, desde os alvores 
da nacionalidade, tem dado altaneiramente os mais 
nobres exemplos cívicos e patrióticos.

Sua E x.a o Senhor Presidente da República 
deve ter sentido bem essa mística na comunhão de 
sentimentos com o povo da nossa terra, em actos 
solenes què nos 'deixaram na alma um impressio
nismo de ternura e de saudade — e em contacto 
com a extraordinária grandeza dos nossos Monu
mentos, que nos falam da grandeza de Portugal, 
dos seus Heróis e dos seus Santos.

Deve ter surpreendido, não sem emoção, as 
suas inconfundíveis virtudes de portuguesismo, de 
trabalho, de fé, de saber e de cultura, em tantas 
manifestações que se lhe ofereceram e que são pá
ginas vivas, eloquentes, gritantes e luminosas da 
sua idiossincrasia e duma vida dedicada, com irre- 
fragável nobreza e inconformiSmo, ao engrandeci
mento da Nação. Deve ter, enfim, compreendido 
que este povo é bem digno dos seus pergaminhos 
e das relíquias que os Grandes de antanho lhe 
legaram.

Que a jornada apoteótica que acabamos de vi
ver com o Chefe Supremo da Pátria seja o augúrio 
duma era mais de que promissão — de certezas 
para a nossa terra / . . .

A recepção ao Chefe de Es
tado foi calorosaO  dia de 2.°-feira amanheceu festivo, vendo-se decoradas vistosamente as principais ruas e praças de Guimarães. Salvas de morteiros e acordes musicais despertaram a população e à medida que as horas passavam tudo se punha a postes para receber o Supremo Magistrado da Nação.Eram 14 e 34 quando uma forte salva de morteiros, acompanhada de foguetes, anunciou a chegada do combóio presidencial à estação. No cais, que se encontrava atape- tado com uma larga passadeira vermelha, agrupavam-se as mais altas figuras da cidade, entre as quais o presidente da Câmara Municipal, dr. Augusto Ferreira da Cunha; eng.° Duarte Amaral; presidente da Sociedade de Martins Sarmento, coronel Mário Cardoso; director do Museu Alberto Sampaio, Alfredo Guimarães; presidente do Grémio do Comércio, António Emílio Ribeiro; representantes da União Nacional, entre os quais o sr. João Martins Aldão; comandante da L. P., José Mendes Ribeiro; Almirante António Garcia de Sousa 

Ventura, Conselheiro dr, Raul Al-

Na Avenida Afonso Henriques o povo aclama 
o Presidente da República

ves da Cunha, presidente da Comissão Executiva da Exposição Industrial, António Pereira Rodrigues; director do Internato Municipal, rev. P.e José Carlos Simões; Capitão José Maria de Magalhães Couto, presidente do Grémio da Lavoura, etcM etc. Viam-se, ainda, diversas autoridades civis, militares e eclesiásticas, assim como muitas senhoras portadoras de lindos ramos de flores, para oferecerem à esposa do Chefe do Estado e às outras senhoras que a acompanham na viagem.O combóio entrou lentamente na estação, entre calorosas salvas de palmas e vivas.Após os primeiros cumprimentos, o sr. general Craveiro Lopes atravessou o átrio da estação e, junto à porta da saída, perfilou-se em continência à bandeira da guarda de honra, constituída por uma força da G . N. R.Enquanto a multidão, apinhada em frente da estação, saudava o chefe do Estado, com palmas e repetidos vivas, o sr. Presidente da República passava, depois, revista à guarda de honra, que, no final, desfilou em continência.
O sr. General Craveiro Lopes 

voltou, em seguida, ao átrio da es

tação, onde se Viam três cadeirões, no meio de uma decoração sóbria, onde se destacavam as cores da Fundação. Aí, o Chefe do Estado, que estava ladeado pelo Ministro do Interior, recebeu das mãos do presidente da Câmara Municipal, sr. dr. Augusto Ferreira da Cunha, as chaves da cidade—as mesmas que, na sua visita de há um século, foram confiadas, em cerimónia idêntica, à rainha D. Maria II, antes da soberana conceder a Guimarães o título de cidade.Após esta breve cerimónia, que foi sublinhada por muitas palmas, o Chefe do Estado colocou as chaves numa caixa de mógno, que o acompanhou, depois.Organizou-se, então, um cortejo de automóveis que terminava com o carro aberto em que seguia o Chefe do Estado, acompanhado pelo Presidente do Município. O cortejo desceu, pela Avenida Afonso Henriques, até às antigas portas da vila, num dos extremos da Praça do Toural.Ao longo do percurso, que se encontrava assinalado por mastros com bandeiras da fundação, apinhava-se, nos passeios, muita gente de Guimarães e dos arredores que, calorosamente, vitoriava o Chefe do Estado, que correspondia frequentemente, acenando com a mão e sorrindo aos manifestantes.Quando chegou ao Toural, o Chefe do Estado apeou-se e dirigiu- -se à típica rua de D. Maria U, a cuja entrada formava uma guarda de honra dos bombeiros locais. O sr. General Craveiro Lopes, seguido pelas entidades que o acompanhavam de Lisboa e pelas individualidades que o aguardavam aqui, percorreu a pé, toda aquela carac- terfstica artéria, até ao Largo da Oliveira.A rua encontrava-se ornamentada por forma idêntica àquela que apresentava quando da' visita de D. Maria II a Guimarães. Sempre muito ovacionado e sob uma chuva constante de papelinhos de seda de cores branco e azul, verde e vermelho, chegou ao largo onde se encontrava a histórica igreja da Colegiada.O pequeno largo, com o seu cunho medieval, em que se destacam, além da característica fachada da igreja, o famoso Padrão do Salado e o edifício de arquitectura original, onde fica o Arquivo Municipal, apresentava um aspecto surpreendente. Das janelas dos velhos edifícios que ladeiam a praça, pendiam lindas colchas de brocado grená e festões de verdura. Em 
volta da praça apinhava-se uma

multidão que saudou a chegada do Chefe do Estado com entusiasmo.A’ porta do templo formava uma guarda de honra da M. P., com os seus guiões. O Chefe do Estado dirigiu-se, lentamente, ao pórtico da igreja, respondendo às manifestações da multidão, que se ouviam sob um fundo musical dos sinos que repicavam festivamente.A’ porta da Colegiada estava o arcebispo primaz, sr. D. António Bento Martins Júnior, acompanhado do arcipreste e párocos da cidade e freguesias circunvizinhas, que apresentaram os seus cumprimentos ao Chefe do Estado.O primeiro Magistrado da Nação entrou, assim, na igreja, que se encontrava decorada com paneja- mentos de Várias cores, franjados de prata e ouro, e cujos altares se encontravam profusamente iluminados e adornados com gladíolos e cravos brancos.Enquanto se ouvia música executada por uma orquestra local e cânticos, o Chefe do Estado enca- minhou-se para o altar de Nossa Senhora da Oliveira, junto do qual esteve em recolhida oração. O  sr. General Craveiro Lopes depôs, então, as chaves da cidade de Guimarães naquele altar e, após breve oração, saiu do templo, acompanhado do Arcebispo Primaz, dirigindo-se de novo para o Largo da Oliveira, de onde partiu, por entre manifestações da multidão, para o solar de Carvalho d’Arca, casa do sr. Comandante João de Paiva de Faria Leite Brandão, onde ficou hospedado, assim como sua esposa e outras pessoas de família durante a sua estadia em Guimarães. Ao chegar àquela residência e durante a sua permanência ali, o sr. Presidente da República foi alvo das mais vibrantes e espontâneas manifestações populares.
Sessão solene nos Paços dos 

Duques de BragançaO sr. Presidente da República, ao chegar aos Paços dos Duques de Bragança, onde se realizou a sessão solene comemorativa do Milenário e do Centenário foi mais uma vez alvo de delirantes ovações, que lhe foram dispensadas por milhares de pessoas que o esperavam.A guarda de honra, à entrada dos Paços, foi prestada por uma força de cavalaria da Guarda N. Republicana.0  salão onde se realizou a sessão apresentava um aspecto sugestivo, com arranjos sóbrios mas de
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e Industrial e
apurado gosto artístico, sobressaindo, pendentes das paredes laterais, as célebres tapeçarias de Pasterana, do Museu Nacional das Janelas Verdes, de Lisboa. Assistência selecta, que encheu por completo o salão e parte de dependências contíguas, notando-se a presença, em elevado número, de distintas senhoras, de individualidades prestigiosas e de figuras do Exército e da Marinha.Ladearam o sr. Presidente da República, na mesa, os srs. dr. Trigo de Negreiros, Ministro do Interior ; General Cota de Morais, comandante da l .a Região Militar; Tenente-coronel Nery Teixeira, Governador Civil do distrito; Almirante Américo Tomás, Ministro da Marinha; dr. Augusto de Castro Ferreira da Cunha, Presidente da Câmara Municipal; dr. Lobo e Silva, juiz da nossa comarca e, em lugar de honra, a veneranda figura de Sua Ex.a Rev.ma o Sr. D. António Bento Martins Júnior, Arcebispo Primaz.Fez-se ouvir um grupo coral dirigido pelo sr. P.6 Brás, entoando o Hino Nacional e que merece os

O Chefe dá Estado fa2 o hasteamento
da Bandeira na Torre de Menagem 

do Castelo

melhores encómios pela harmonia 
e firmeza num conjunto de várias 
vozes.Iniciada a sessão, falou em primeiro lugar o sr. dr. Ferreira da Cunha, que saudou calorosamente em seu nome e no do povo desta histórica terra, o ilustre Chefe do ! Estado, que personificando as me- ! lhores virtudes da raça, é uma brio- I sa figura de Militar e de Homem.Do seu interessante discurso, trancrevemos as seguintes passagens:

«A Vetusta, nobre e cheia 
| de tradições cidade de G u i-  
i marães Veste as suas melho
res galas para comemorar um 
dos factos de maior grandeza  
da sua existência numa das

festas mais brilhantes da sua  
história, atingindo um alto si
gnificado espiritual e patrió
tico, difícil de imitar.

Q u is V o ssa E xcelên cia  S e 
nhor Presidente da República, 
com o representante supremo 
da N a çà o , vir pessoalm ente  
abrilhantar com a sua hon- 
rosíssima presença as com e
m orações do M ilenário de 
G uim arães e do primeiro cen 
tenário da sua elevação a ci
dade, o que equivale a afir
mar que toda a N a çà o  se 
associa ao júbilo que neste  
momento invade aquela que  
foi a T erra-M ãe de Portugal.

T o d o s os hom ens e todas  
as mulheres da cidade e do 
concelho se sentem hoje alta
mente orgulhosos por guar
darem dentro dos seus muros 
a figura veneranda do C h e fe  
de Estado. Em  nome de to
dos, desde o mais humildte 
trabalhador dos seus cam pos, 
das suas oficinas e das suas 
fábricas ao mais categorizado  
trabalhador do espírito, apre
sento a V o ssa  E xcelên cia  as  
mais calorosas s a u d a ç õ e s ,  
rendendo as minhas mais sen
tidas hom enagens À quele que 
com tanto aprumo e dignida
de chefia é orienta os desti
nos de Portugal e representa 
para todos nós a imagem vi
va da Pátria.

A s  minhas hom enagens e o 
meu sincero reconhecim ento  
são devidos ao ilustre Presi
dente do C o n se lh o , detentor 
do esforço construtivo e pro
dutor, bem m erecendo a qua
lificação de herói pacífico da 
renovação nacional, a quem 
não passaram sem reparo as  
nossas festas jubilares, muito 
lhe devendo o que elas têm  
de mais belo e grandioso.

S ã o  extensivas a V o ssas  
E xcelên cias, Sen hores M inis
tros, os nossos agradecim en
tos não só pela cooperação  
prestada às com em orações, 
com o pelo alto significado  
que lhe deram com a sua pre
sença.

Fortes aplausos premiaram as expressivas e eloquentes palavras do sr. Presidente da Câmara Municipal.Usou em seguida da palavra, o professor sr. dr. Luís de Pina, orador oficial da sessão, filho adopti- Vo de Guimarães.O discurso do sr. Luís de Pina é, incontestàvelmente, uma preciosa peça literária de sabor histórico.A fundação de Guimarães avulta num estudo metódico e notável de investigação, surgindo-nos como figura central da «ante-manhã» da nacionalidade, a célebre fidalga espanhola Mumadona. Cita op-»
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cumentos diversos e refere-se ao «mais arcaico documento latino que data da Era de 908, correspondendo ao ano de 870 da Era de Cristo».«Na obra de Mumadona está toda uma promessa heróica de Portugal, aí está um Portugal menino, movediço e inquieto na madre geratriz. A encaprichada povoação de Vimaranes sobresaldou os marcos estreitos e pegou de esbordar por aí fora, da Madroa ao Castelo, das Hortas a S. Lázaro, da Fonte Santa a Santa Luzia, aos Palheiros».E afirma:«O que era no século X  aldeia- zinha conventual, foi já no termo do século XIV uma vila poderosa e celebrada, congregação ou fusão dos povoados dos dois núcleos, fundeiro e cimeiro de Mumadona: o de lá de baixo, quietamente entestado no mosteiro; o de aqui do alto, onde ora estamos, recolhido marcialmente na sombra das muralhas e torres do Castelo».Ao abordar o Centenário da elevação de Guimarães a cidade, diz, com entusiasmo, referindo-se ao diploma régio de D. Maria II :«As palavras da Rainha foram justas e consoladoras para os Vi- maranenses.Eles aí estão hoje todos a proclamar, passados cem anos, que Sua Majestade não se equivocara, nem concedera qualquer graça de favor.D. Maria II coroou soberana- mente a obra admirável da Condessa Mumadona de 1000 anos antes». E a finalizar:«Onde estiver um vimaranense deve de estar sempre um bom português e um grande português deve ter sempre alguma coisa de vimaranense na grandeza da sua alma».O sr. dr. Luís de Pina recebeu prolongadas e calorosas ovações.

As palavras do Chefe do Es
tadoVamos arquivar nas nossas colunas o discurso brilhante que o Sr. General Craveiro Lopes proferiu, e que pode considerar-se, para Guimarães e para o seu povo, um preito de honrosa homenagem:«Vão passados mil anos que aqui se fundou o pequeno burgo de Vimaranes, e um século decorreu desde que a Rainha Dona Maria II conferiu a Guimarães o foral de cidade.Hoje, Visita-a o Chefe de Estado para assistir às comemorações desses históricos acontecimentos, e nenhum de nós pode evocar sem o mais vivo sentimento de orgulho e de respeito a memória dos que nestes sítios começaram a Pátria que ora amamos e servimos.Mumadona, ao construir o mosteiro, cumprindo o que em testamento seu marido recomendara, e mais tarde ao levantar a imponente torre de defesa, criara as condições que permitiram aos vindouros dilatar o Império e espalhar a Fé de Cristo pelas mais remotas paragens do orbe.Do alto das muralhas do Castelo venerável, o Conde Henrique e depois o Infante Afonso, seu filho, ao lançarem o seu olhar para o Sul, sonhavam em recuperar para a Cruz as terras que o sarraceno invasor ciosamente

sastre, outras colocando-o na mais dolorosa dependência. Parece que a Providência lhe havia concedido o privilégio sublime de velar pela continuidade de Portugal.Famosa, através dos séculos, no campo político militar e no domínio da Fé, quando o castelo e o mosteiro constituíam os pilares em que assentava o poder real, Guimarães mesmo quando deixou de ser residência da corte, manteve sempre elevada reputação de cultura, e a atestá-lo aí vemos Vetustos monumentos de arte e as edificações de bela traça a que concorriam os mais hábeis mestres de pedraria.Os mosteiros e a Colegiada foram notáveis centros de estudo com suas livrarias bem providas do melhor que na época se escrevia, e o rol de poetas, historiadores, teólogos e cientistas que aqui nasceram é tão extenso e bri- hante que, em certos períodos, tornou Guimarães fonte de irradiação de cultura e de sabedoria com projecção europeia.O povo vimaranenre, laborioso, activo, confiante, quer na abastança quer na pobreza, desde os mais recuados tem- oos se prestigiou na lavra da •:erra e na aplicação do ofício e bem se pode orgulhar do mérito do seu trabalho.Sois, gente de Guimarães, detentora dos melhores pergaminhos e tal vos consente e vos obriga a ser espelho das virtudes da raça.Devo acrescentar as minhas elicitações ao sr. prof. dr. ^uís de Pina pela magnífica ição que acaba de proferir. Para nós, não pode ser surpresa, visto todos conhecerem a sua erudição e a sua alta competência em estudos de investigação histórica. Para V. Ex.a, sr. Presidente da C â mara, como representante do )OVo de Guimarães, eu quero manifestar-lhe o meu grande reconhecimento, a minhagran- de gratidão pela forma tão simpática e tão carinhosa como a população desta cidade recebeu o Chefe de Estado. 3ara mim é extremamente grato recordar estes momen- :os de grande entusiasmo que nos dão fé, que nos asseguram e que nos tornam confiantes no futuro da nossa Pátria.»Ao encerrar-se a sessão, que foi um acontecimento de notável grandeza cultural, patriótica e histórica, fez-se ouvir novamente o grupo coral, na execução de «A Portuguesa.O sr. General Craveiro Lopes e sua ex.ma esposa receberam das mãos de gentis meninas, internadas do Colégio de Nossa Senhora da Conceição de Vila Pouca, lindos ramos de flores, gesto que muito os sensibilizou e que a assistência aplaudiu.guardava para além do Tejo.E Portugal nascia naquela tarde de 24 de Abril de 1128 em que o Infante derrotou as hostes de Trava, quando batido na peleja da manhã, tentou a sorte das armas em nova arremetida contra o Conde galego.Nestes formosos sítios casou e viveu D. Nun’Alvares Pereira, cavaleiro Infante, a cujos talentos militares ficamos devendo a glória de Al- jubarrota, que firmou no trono Mestre de AViz.Foi ainda nas salas magníficas destes Paços — que outras não há mais solarengas— que teve seu início a nobre estirpe onde séculos mais tarde o povo português encontrou chefe digno de colocar à frente do movimento que, após algumas décadas de domínio estranho, o devia tornar de novo independente e livre.Vede bem senhores, como esta terra que foi berço da nacionalidade teve intervenção — embora indirecta — na solução das graves crises que a falta de sucessão dinástica criou, umas vezes levando o País à beira de tremendo de-

O banquete oficial e festiva!No salão nobre do Grémio do Comércio realizou-se, à noite, o banquete oficial oferecido ao Chefe de Estado, a que assistiram diversas individualidades, trocando-se brindes entre o presidente do Município e o sr. Presidente da República.Entretanto, a cidade apresentou- -se iluminada e no Jardim Público a Banda de Infantaria 6 realizou um concerto.
Inauguração do depósito das 

águasA primeira visita do Chefe de Estado, na terça-feira, foi feita ao depósito das águas, na Cruz d’Argola, para proceder à sua inauguração, e onde era aguardado por diversas individualidades e muito povo que saudou entusiàstica- mente sua ex.a.Depois de ter ouvido, em sentido, o hino nacional, executado pela banda dos Bombeiros Voluntários de Guimarães, o sr. General Craveiro Lopes recebeu um ramo de flores, das mãos de uma criança a quem beijou e que representava a Associação das Escolas Primárias da região.Adiantou-se, depois, para o Chefe de Estado, uma pequena austríaca, que há tempos veio para Portugal incluida num grupo de outras compatriotas acolher-se à protecrào de uma família vimaranense. Empunhando, também, um ramo de flo
res, trémula de emoção, a pequenita,

V Á R I A
Aqui vão, e dados com muito prazer, certos esclarecimentos que me pedem. Não, eu não arrumo de lado, nem sobreponho meu voto humilde e romântico, aos formulados pelo desejo comum, e tanto, como disse, que os trouxe a estas colunas. Especialmente, recomendam-se à atençàogover- nativa o da colocação de uma unidade militar e o do liceu com os ciclos completos do chamado ensino secundário. A favor do Regimento concorrem circunstâncias muito ponderosas, sendo até mesmo a mais importante de mera tác- tica militar. De facto, Guimarães é o centro de um núcleo de comunicações inter-provin- ciais e inter-militares: entre as Províncias do Minho, Douro e Trás-os-Montes; entre os regimentos das sedes dos res- pectivos distritos; e, claramente, marca sua importância como centro industrial, cá bem conhecido e no estrangeiro. Ora é bem sabido que, na guerra moderna, é técnica rudimentar atacar — para os inutilizar em sua actividade — ou apoderar-se— para deles se servirem — dos agregados fabris e industriais. Quanto ao liceu completo chega e sobra o facto inegável e iniludível da nossa densidade demográfica e da também inegável e iniludível importância urbana, ou seja das necessidades, em relação à instrução, da população citadina. O caso tem mesmo de ser imperiosamente arrumado: ou pelo Governo ou pelo Município; aquele dando ao nosso Liceu de Martins Sarmento a categoria que todas as razões e circunstâncias aconselham e justificam; ou este, criando, sob seu patrocínio, o curso complementar que nos falta. A população católica de Guimarães podia mesmo ir mais longe: a aplicação do rendimento da Colegiada ao custeio do liceu foi uma medida transitória e de circunstância, para manter o Jce u  e. a Colegiada, a cujos Cónegos estava, então, em oarte, confiado o mesmo. Ora se Guimarães, na unidade nacional, justifica hoje a necessidade e a existência de um liceu nacional, justo seria que aqueles bens, ou o seu rendimento em numerário, revertesse à Colegiada de Santa Maria de Vimaranes.

Agora, outro ponto. Há quem divirja da aprendizagem ofici- nal nas Escolas Industriais, dizendo que ela perfeitamente se realiza nas fábricas e oficinas mesteirais e pode mesmo suscitar, econòmicamente, conflitos de interesses. Tese, a meu ver, errada e absurda. A aprendizagem profissional fazia-se, medievamente, nas corporaçõesdeofícios—e essa 'mesma tinha os seus exames, regulados nos estatutos corporativos. Mas, então, as circunstâncias económicas e sociais eram outras e muito diferentes das de hoje. Mas hoje, como então, ninguém nasce ensinado e nãoháapren- dizagem profissional corporativa. Este e aquele tem habilidade, engenho, aptidão— mas épreciso encarreirá-lo, guiá-lo, amestrá-lo. E na fábrica como na oficina tem de o.fazer com perda de rendimentos, com prejuízo do labor e passo a passo, lentamente. Demais, a técnica moderna está dispensando cada vez mais a máquina do homem, agravando assim a concorrência e o desemprego. Quem trabalha carece, cada Vez mais, de saber trabalhar, o que é diferente, o que é essencial. Mais uma razão e de grande peso: como muito criteriosamente já notou o Senhor Ministro da Educação a afluência aos liceus é cada Vez mais numerosa. E’ já problema nacional conduzir a mocidade estudiosa, ou seja a daqueles que pretendem assegurar-se do pão nosso de cada dia, para formas da actividade compatíveis com a vida social e económica. Donde claramente ressalta a importância Vital que tem para Guimarães uma escola industrial em harmonia com a sua vida industrial, com as oficinas aconselhadas pelo clima (e citei âs do meu projecto de lei apenas como exemplo, sujeito, actualmente, a modificações e acrescentos), em harmonia com a nossa tradição, infelizmente abandonada e esquecida, e visando à segurança do nosso futuro; e a da escola agrícola, pois, salvo raras excepções, ainda andamos na labuta rural à velha moda ancestral e com o que nos ensinaram o romano e o árabe, num concelho em que o rural é a própria alma da nossa gente e da mais sã.de nome Rosamary Spreitz Grabner, dirigiu ao sr. General Craveiro Lopes algumas palavras proferidas tium português perfeitamente cor- recto, para agradecer, disse, todo o ambiente de carinho familiar que tem encontrado na nossa terra e que a faz ter por Portugal um amor muito grande.O sr. Presidente da República, que ouviu, atento, as palavras da pequenita austríaca, premiou, com um beijo na face, a sua comovida saudação.Seguidamente, o Chefe de Estado descerrou uma lápide colocada no cunhal do depósito de águas, para comemorar a inauguração da rede de distribuição. Este acto foi preparado de molde a coincidir com a abertura dos jogos de água na fonte monumental construída no Largo do Toural, no coração de Guimarães para assinalar este período de festas.Depois de ter conversado algum tempo com as autoridades locais sobre o plano das obras que acabava de inaugurar, o sr. General Craveiro Lopes retirou-se, saudado pelos habitantes da freguesia e desceu até à cidade para visitar a fonte do Toural. No largo encontrava-se muita gente, que ergueu «vivas» e deu palmas calorosas quando o Chefe de Estado se apeou e se dirigiu ao centro do amplo passeio, onde se ergue a fonte, constituída por um elegante gládio de granito estilizado, sobre duas taças da mesma pedra em que cai água na sua pureza cristalina vinda do depósito há pouco inaugurado. Uma pequena estátua simbólica completa o conjunto arquitectónico da fonte, a que se quis dar o aspecto monumental para perpectuar a gloriosa história destes mil anos de Guimarães que se {estejam neste ano de 1955. Apresentado ao autor do projecto da fonte, sr. arquitecto 
Sequeira Braga, o Chefe de Estado

deu uma volta ao monumento, ouvindo a explicação do seu simbolismo e terminando por felicitar aquele artista pelo seu trabalho.
Na Sociedade Marfins Sar

mentoDepois da inauguração da fonte monumental, o sr. General Craveiro Lopes, dirigiu-se, acompanhado da comitiva e por entre alas compactas de povo que o aclamava, para a Sociedade Martins Sarmento, onde procedeu à inauguração das exposições histórica e bibliográfica — «Uma página da hi3tória pátria» e «Exposição da Imprensa periódica vimaranense».Trata-se, na realidade, de acontecimentos de elevado cunho cultural e histórico e que muito surpreenderam o Chefe de Estado, que visitou as exposições atentamente, admirando as raras preciosidades em documentos, instrumentos e obras de arte da prè e proto-história, bem como a diversidade dos periódicos que até agora se publicaram na nossa terra, manuscritos, livros, monografias, etc.O  ilustre presidente da S. M. S., sr. coronel Mário Cardoso, saudou o Chefe da Nação e proferiu um brilhante discurso.O  sr. Presidente da República endereçou ao sr. coronel Mário Cardoso e aos seus colaboradores nesta iniciativa eminentemente cultural, que tanto honra Guimarães, as suas sinceras felicitações, confessando-se encantado com tudo o que observou. ♦* *Em seguida, o chefe de Estado realizou uma visita ao Museu Regional de Alberto Sampaio.Depois de receber os cumprimentos do seu director, sr. Alfredo Guimarães, deteve-se a admirar as suas muitas e valiosas preciosida

des, tendo palavras de louvor e apreço para o esforço de valorização artística e arqueológica do distinto director do museu, que muito honra a nossa terra.** *A Exposição de Arte Sacra, realizada na Ordem Terceira de S. Francisco e que ocupa salões e cláustros, foi à tarde inaugurada pelo sr. Presidente da República, que era aguardado pela mesa da Ordem e pelos srs. dr. António Luís Gomes, da fundação da Casa de Bragança, que patrocinou a exposição e D. Manuel de Bragança, membro do seu conselho administrativo, e numerosos convidados.Este certame abrange, em metódica e sábia arrumação de elementos, valiosas obras de arte religiosa dos Braganças, que são verdadeiras preciosidades, peças várias e tapeçarias de Vila Viçosa, Ourém, Vendas Novas, Barcelos, Ponte do Lima, Bragança, Portei e Guimarães.O sr. general Craveiro Lopes, exactamente como sucedeu nas anteriores exposições que acabava de visitar, admirou todas as preciosidades que se patentearam aos seus olhos, integradas numa organização em que sobressaiu, com bons colaboradores, o gosto do sr. dr. Caiola Zagalo, conservador do palácio da Ajuda. O sr. Presidente da República exprimiu os seus encantos e as melhores impressões, após o que se retirou, sempre com aplausos da multidão.
A exposição industrial e agrí

colaA série de inaugurações incluídas no programa das comemorações encerra-se ao fim do dia com a abertura da Exposição Industrial e Agrícola, erguida no histórico campo do Salvador, onde, segundo a tradição, se travou a fase decisiva da batalha de S. Mamede.Com o fundo imponente das venerandas muralhas do Castelo, rodeada de arvoredo frondoso, a exposição desenrola-se numa série equilibrada de belos pavilhões e galerias, ricos de cor e de graça, com um belo sentido moderno de arquitectura e decoração.A obra, levada a efeito pela equipa de técnicos da Feira das Indústrias Portuguesas, que a Associação Industrial Portuguesa destacou para Guimarães, numa colaboração simpática com as actividades locais, foi erguida segundo projecto feliz do pintor Manuel Lapa, coadjuvado pelo arquitecto Bastos Coelho e pelo eng.° Justino Cruz, no sector industrial que ocupa a maior parte da área do recinto. Com o Pavilhão da Lavoura, de traço do arquitecto Sequeira Braga, constituiu-se um conjunto agradável em que se encontram surpreendentemente documentados, em numerosos «stan- ds», artisticamente arranjados, sob a orientação de Manuel Lapa, com a colaboração do pessoal local, as actividades económicas do concelho.Neste conjunto harmonioso destaca-se a representação das indústrias têxtil, que tem no concelho uma volumosa representação; de cutelarias que representa, por seu turno, uma das actividades mais conhecidas de Guimarães; as indústrias de cortumes e de calçado, que ocupam ainda muitas centenas de brâços e dá uma considerável produção e outras indústrias locais. A magnífica outivesaria de Guimarães, cheia de tradições, pela beleza da sua concepção, figura em algumas montras de vistoso vidro. A exposição oferece assim, no seu magnífico conjunto, o verdadeiro valor económico da produção vimaranense.O  Chefe do Estado quis marcar com a sua presença à inauguração do certame o seu interesse pelo trabalho vimaranense, e assim foi o primeiro visitante da exposição. Recebido, à entrada, pelo presidente da comissão executiva da exposição, sr. António José Pereira Rodrigues, pelo secretário geral, dr. Jorge Antunes, e por outros membros da comissão, foi saudado num breve discurso, cuja falta de espaço nos impossibilita de publicar, pelo primeiro dos nomes indicados.O dr. Francisco Cortês Pinto, presidente da Associação Industriai Portuguesa, usou da palavra para afirmar não só a satisfação com que aquela colectividade colaborou na realização técnica e artística do certame, mas ainda para saudar os industriais vimaranenses, em nome dos seus colegas do resto do País.O  sr. General Craveiro Lopes encerrou com algumas palavras a cerimónia da inauguração, a que assistiram numerosas individualidades, prolongando-se a visita do Chefe do Estado por mais cerca de uma hora.
A recepção no Palácio DucalMuita gente subiu ao Campo do Salvador e encheu o recinto da Exposição Industrial e Agrícola, admirando os mostruários que rebrilhavam sob uma iluminação magnífica, de surpreendentes e belos efeitos. O  arraial anexo à exposição, com suas barracas de feira e carrosséis movimentados, conser- vou-se apinhado de gente até altas horas. Sobre a rampa relvada do castelo, que serve de fundo mara

vilhoso à exposição, muita gente se conservava assistindo de longe ao espectáculo que se desenrolava no histórico Campo do Salvador.Mas o grande espectáculo, organizado com larga preparação, foi a recepção que o Chefe de Estado deu no Paço dos Duques de Bragança. O edifício, na sua arquitectura medieval de grande monumento, destacava-se num impressionante ambiente de luz que dava às altas paredes graníticas um aspecto de majestosa solenidade.Mais de setecentos convidados entraram no palácio a partir das 22,30 horas, enchendo os cláustros, as varandas do primeiro andar e os salões duma população elegante e alegre em que se movimentavam gentis figuras de senhoras com seus vestidos vaporosos, casacas onde rebrilhavam as condecorações e as fardas policromas de gala.O Chefe de Estado e sua esposa receberam os convidados no salão nobre do palácio, com uma rica decoração.No claustro característico do edifício grandioso representou-se o Auto preparado para aquela noite, com o título «Arremedilho de 
Guimarães», a que os convidados assistiram, espalhados pelas galerias laterais e que constituiu um espectáculo de rara beleza. O sr. Presidente da República e esposa, os ministros, rev. Arcebispo Primaz e outras altas individualidades sentaram-se no primeiro andar, numa tribuna construida scb a protecção duma cobertura de fundo vermelho.O Teatro do Povo, numa organização feliz do S. N. I., houve-se particularmente bem na representação.Os bailados, ensaiados por Francisco Graça, puseram uma nota rítmica de movimento nesta representação de bom gosto. A orquestra Sinfónica do Conservatório do Porto, dirigida pelo maestro Frederico de Freitas, deu a colaboração. musical conveniente.
O baile no salão do paçoTerminada a função, pela intervenção de uma pitoresca figuração de zagais, pastoras e porqueiros, numa sugestão agradável a que o ambiente excepcional do Paço dos Duques de Bragança dava o mais propício enquadramento, seguiu-se o baile no salão nobre.Veio depois a ceia, na ampla sala de jantar do palácio reconstruída. Uma longa mesa — a cujo topo o Chefe do Estado se conservou durante algum tempo, com sua esposa, e ladeado pelos ministros, Arcebispo Primaz, etc. — apresentava um belo aspecto.Entretanto, começava a Iançar- -se fogo de artifício do local fronteiro ao paço, de modo aos convi- aos podarem apreciar, este maravi- lhoso espêctáculõjTrás janelas 3os salões.O sr. Presidente da República saiu do paço pouco depois da 1 hora, ficando, todavia, numerosos convidados, até mais tarde.Mas este espectáculo surpreendente da recepção, que atraiu ao Paço dos Duques de Bragança numerosas individualidades da vida nortenha, de Guimarães, Braga, mas sobretudo do Porto e outras localidades, teve também o seu interesse popular.
A comemoração da. batalha 

de S. Mamede
No dia de S . Jo ã o  e obedecendo 

ao programa oficial fo i celebra- 
da a comemoração da batalha de 
S . Mamede, junto do fam oso Cas- 
telo da Fundação. O monte ver
dejante, onde se ergue o Castelo, 
depressa se encheu de gente. Ju n 
to das muralhas denegridas pelo 
tempo erguia-se o altar e ao lado 
do evangelho a tribuna presiden
cial e um docel para o prelado.

O Chefe de Estado fo i recebido 
com todas as honras e aclamado 
de novo pela multidão, assim co
mo sua esposa e os ministros. 
Pouco depois, chegava, prece
dido de um cortejo religioso, com 
confrarias, irmandades e clero, 
sob o pálio , paramentado, o rev.mo 
Arcebispo Prim az, que celebrou 
a missa-cam pal, segundo o rito 
bracarense.

A o evangelho, o rev. cónego 
dr. Joaquim  Valente, da Sé  do 
Porto, pronunciou uma alocução 
com palavras vibrantes que ecoa
ram entre a multidão silenciosa  
de muitos milhares de pessoas.

Saudou o Chefe de Estado e 
falou das glórias de Guimarães, 
desfolhando, uma a uma, as mais 
belas páginas da história pátria.

A  missa terminou, cantando o 
grupo coral os últimos cânticos 
eo Arcebispo Prim az regressara, 
procissionalmente, como chega
ra, à Igreja de S . M iguel do 
Castelo.

O hastear da bandeira no 
Castelo

O sr. general Cota de Morais 
dirigiu-se ao sr. Presidente da 
República e convidou-o a entrar 
no castelo para a cerimónia do 
hastear da bandeira da Funda
ção, último número do programa 
deste momento das comemorações 
a que o Chefe de Estado quis em
prestar maior solenidade com a 
sua presença.

O sr. General Craveiro Lopes 
entrou pelo portão sul do castelo 
e subiu pela escadaria que con•
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A cidade de Guimarães, que no passado dia 22 iniciou o ciclo das comemorações do Milenário da sua fundação e do Centenário da sua eleva-
vido aos pergaminhos que herdaram dos seus antepassados.Oxalá, pois, que desta visita do insigne Chefe de Estação a cidade, com a presença do resulte para Guimarãesdo primeiro Magistrado da Nação, acaba de provar, mais um largo horizonte de prosperidades e que Sua Exce-uma vez, que nenhuma outra i lência conserve para sempre terra do país a excede em j no seu espírito a solenidade hospitalidade e em arreigada!do acto que praticou na Tor- demonstração bairrista. re de Menagem do glorioso A forma como Sua Exce- j Castelo, hasteando no cimo lência o Senhor Presidente da mesma a Bandeira da Funda República foi recebido atin- J dação, símbolo sagrado e his- giu a escala máxima em ma- í tórico de uma tradição quenifestações de semelhante natureza, facto que não passou despercebido ao muito Ilustre Visitante, pois que a ele se referiu com palavras de pro
se tem mantido, e continuará a manter através dos séculos.E porque os vimaranenses mais uma vez souberam prestigiar o seu nome e glorificarfunda simpatia e de profundo!a. sua História, daqui os feli- reconhecimento I citamos na pessoa do dignoReahnente,a s . a n i f e s t a ç ^ s  | M ^ id p ^  e Fi-de que Sua Excelência foi alvo durante os dias em quedeu a Guimarães a grande honra de ser seu Hóspede, devem ter sensibilizado o seu coração e a sua alma de fervoroso Patriota, de Ilustre Militar e de Preclaríssimo Chefe de Estado.Sempre rodeado das mais ardentes e vibrantes aclamações de patriotismo e de bairrismo, o Senhor General Craveiro Lopes deve ter levado desta terra a certeza e a consolação de que os vimaranenses não atraiçoam os seus deveres cívicos nem menosprezam o respeito que é de-

lho querido desta Terra, sr. Dr. Augusto Gomes Ferreira da Cunha, que — como todos os demais vimaranenses, sem distinção — deverá conservar as mais gratas recordações da satisfação de que é portador perante o êxito extraordinário e triunfal da recente visita do Chefe de Estado. Felicitações endereçamos também às comissões que trabalharam para o êxito referido e que, portanto, contribuíram para que à volta do nome de Guimarães se erguesse a voz do presente em hinos de cativante exaltação à voz do passado. V. C . A.
duz ao pátio, aos adarves que 
acompanham as muralhas, pene
trando na ponte de menagem por 
uma pequena ponte de madeira.

A multidão pôde, alguns minu
tos depois, ver surgir, entre as 
ameias da histórica torre, a figu
ra do Presidente da República, 
que segurando a adriça, içou 
lentamente a bandeira da Fun
dação.

Passou pela multidão um fré
mito de emoção. A  formatura 

■i&gresentou armjzs ç a banda exe
cutou o hino nacional, acompa
nhado em coro por milhares de 
assistentes emocionados.

Fez-se, por fim , uma impres
sionante largada de 4 mil pom
bos correios e subiram ao ar 
glrândolas de foguetes e salvas 
de morteiros, que ecoavam pelos 
vales verdejantes da região.

O sr. presidente da República, 
na despedida, foi alvo de 
uma colossal manifestação

0 sr. general Craveiro Lopes 
retirou de Guimarães a meio da 
tarde de 24 e teve uma despedida 
que fo i bem uma consagração.

O espectáculo fo i deveras gran
dioso, inegualável, inesquecível!

Toda a população aclamou, 
com lágrimas nos olhos, o pri
meiro Magistrado, saudando-o e 
dizendo-lhe adeus; atirando-lhe 
flores e aplaudindo-o em estron
dosas palmas. Pode bem dizer- 
s e  que nesse momento em que o 
carro presidencial, aberto, deu 
duas voltas ao Largo do Toural 
para romper, a custo, pela Rua 
de Paio Galvão, ninguém deixou 
de sentir o mesmo grande mo
mento de alegria e de saudade.

A manifestação de despedida, 
sinceríssima, fo i simplesmente 
colossal.

O Secretário Nacional de In
formação ofe receu  um 
almoço à Imprensa

0 sr. dr. Jo s é  Manuel da Costa 
ofereceu, na terça-feira, no Res
taurante Jordã o, um almoço à 
Imprensa, a que assistiram algu
mas dezenas de jornalistas, tendo 
decorrido o repasto em ambiente 
da mais franca camaradagem.

Na altura própria, o sr. d r .Jo sé  
Manuel da Costa saudou os jo r 
nalistas, tendo para todos pala
vras de viva simpatia.

Agradeceu, em nome dos con
vivas, o mais velho de todos, o 
jornalista, sr. Urbano Rodrigues, 
chefe da redacçâo do «Diário de 
Notícias».

Conferências na Sociedade 
Martins Sarmento

No dia 14 de Ju lh o  o prof. dr. 
Luís de Pina realizará, no salão 
nobre da S . M . S . ,  uma conferên
cia sobre Escritores Vimaranen
ses. No mesmo recinto e no fim 
daquele mês, o sr. dr. Hugo d fA l
meida vai realizar uma confe
rência sobre Jornalism o.

Antes do fim do ano e em cele
bração do centenário do Abade

30 Provedor Oa M ise riM aA Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia, num gesto que muito a dignifica e traduz o pensamento

de Tagilde, o sr. dr. Eduardo de 
Almeida vai realizar, também, 
uma conferência na Sociedade.

O «Noticias de Guimarães» 
e as Festas

F o i muito apreciado a avaliar 
pelo número de felicitações que 
temos recebido, em palavras que 
registamos com o maior desva
necimento, o número especial do 
nosso jornal, consagrado ao cen
tenário da cidade. O nosso direc- 
tor fez entrega a sua e x .a o sr. 
Presidente da República de um 
exemplar em papel especial, que 
mereceu os melhores elogios do 
Supremo Magistrado da Nação.

Cabe aqui uma referência muito 
especial, embora breve e que o 
ilustre marinheiro nos descul
pará, ao sr. comandante Jo ã o  de 
Paiva de Faria Leite Brandão, 
pela maneira fidalga como rece
beu em seu solar o director deste 
jornal quando, no desempenho 
daquela missão, ali fo i.

A Comissão da Exposição 
Industrial e a Imprensa

A Comissão Executiva da E x 
posição Industrial e Agrícola  
ofereceu, na segunda-feira à noi
te, no restaurante da exposição, 
um jantar aos jornalistas, a que 
também assistiram alguns artis
tas que colaboraram naquela or
ganização.

A refeição fo i servida ao ar 
livre, em ambiente agradável e 
num perfeito àvontade.

O sr. ar. Jo rg e  da Costa Antu
nes, em nome do presidente da 
exposição, disse algumas pala
vras de saudação e de louvor à 
imprensa e à rádio, salientando 
quanto uma e outra têm feito e 
constitui apreciável e prestimosa 
colaboração.

Em nome dos presentes agra
deceu o nosso ilustre camarada, 
sr. dr. Mário Neves, do «Diário 
de Lisboa», que também e na 
qualidade de director da A sso 
ciação Industrial Portuguesa, 
prestou um concurso valioso à 
exposição.

Findo o repasto todos percor
reram demoradamente a exposi
ção, elogiando a iniciativa e a 
feliz  execução.

N o l a s  d i s p e r s a sDurante os dias em que tivemos a honra de ter entre muros da nossa terra a figura prestimosa do sr. Presidente da República, a cidade apresentou sempre seu ar festivo e de noite mostrou uma iluminação original e de belo efeito. Completando-a, viam-se os arrelvados dos jardins todos adornados com tige- linhas reluzentes.— As montras dos estabelecimentos, todas iluminadas, também davam à cidade em festa um efeito digno de nota.Os estabelecimentos Alpimenta, da firma Alberto Pimenta Machado & F .04, levaram a efeito uma exposição grandiosa e belamente apresentada de todos os seus produtos, incluindo os de exportação para as colónias e estrangeiro.Essa exposição que se conserva ainda patente ao público no amplo edifício da Rua de Paio QalVão, que também se apresentava decorado, e iluminado durante a noite, tem sido motivo de atrac- ção e dos elogios de todos os seus visitantes.— A Vereação Municipal esteve na quarta-feira no solar de Carvalho d’Arca, em Polvoreira, onde foi oferecer ao Chefe de Estado uma artística salva de

dos Irmãos e da cidade, Vai prestar homenagem, amanhã, ao seu querido e devotado Provedor, o ilustre professor sr. Mário de Sousa Meneses, que com inexcedível zelo e grande aprumo, vem presidindo há anos a esta parte e com geral agrado, aos destinos da primeira instituição de Assistência de Guimarães.Conforme convite que noutro lugar publicamos a sessão de homenagem terá lugar às 15 horas e deve revestir-se de grande brilho.Do coração nos associamos a tão justa e oportuna consagração.

Boletim Elegante

Procissão a S. Torcato 
e Romaria GrandeNo próximo domingo, dia da Romaria Grande de S . Torcato, que goza de justa fama em todo o norte do País e que constará de solenidades religiosas com procissão e festival com fogo, música e iluminações, haverá também a anunciada Peregrinação que sai do templo de Nossa Senhora da Oliveira e em que devem tomar parte muitos milhares de peregrinos. Na mesma procissão será conduzida a nova Imagem do Santo.

Álvaro C a r v a lh o(Médico Dentista) 229
Ausente até [ins de Julho

prata com cerca de 40 centímetros de raio. Aquele objecto ostentava ao centro o brazão da cidade e em volta o Paço dos Duques de Bragança, o Padrão da batalha do Salado, o Castelo de Guimarães e a Igreja de S . Miguel do Castelo. Circundam o brazão, motivos da rosácea da Igreja de S . Domingos, uma coroa de louros, motivos florais e es- cudetes.— Na terça-feira a esposa do sr. Presidente da República, acompanhada por outras senhoras e por alguns cavalheiros, visitou as Oficinas de S. José, onde colheu as melhores impressões, tendo sido recebida pela direcção daquela instituição à qual ofereceu uma generosa dádiva.— Nesse mesmo dia a ilustre senhoraâuis percorrer a pé algumas ruas velhas a cidade, inclusivé a de Santa Maria, que imenso apreciou.— Na quarta-feira o sr. dr. Trigo de Negreiros, Ministro do Interior, visitou o Asilo de Santa Estefânia, onde o receberam a direcção e as meninas internadas que aclamaram aquele membro do governo.— O chefe do Estado convidou, na quarta-feira, para um almoço intimo na casa de Carvalho d’Arca, propriedade do sr. comandante João de Paiva de Faria Leite Brandão, que serviu de residência presidencial durante a sua estadia em Guimarães, os srs. dr. Augusto Ferreira da Cunha, presidente da Câmara Municipal e esposa: dr. Trigo de Negreiros, Ministro do Interior e esposa; comandante da l .a Região Militar e esposa; Tenente-coronel Ner? Teixeira, governador civil do distrito e esposa, e seus ajudantes e esposas.— No final da recepção no Palácio dos Duques, foi encontrado um adorno de senhora, em pedras preciosas, e que será entregue a quem provar perten cer-lhe.— Por intermédio da esposa do sr. presidente da câmara municipal, foi entregue na Santa Casa da Misericórdia a quantia de 2 contos, donativo da Ex.ra* Senhora D. Berta Ribeiro Artur Craveiro Lopes, esposa de S, Ex.® o Sr. Pre sidente da República.— O sr. Manuel Mendes Pereira, modesto alfaiate, conhecido pelo «pintor aos domingos» ofereceu ao Chefe do Estado um quadro, que pintou, representando o Paço dos Duques de Bragança, tendo sido recebido por S. Ex.® que o felicitou por aquele trabalho e lhe agradeceu o seu gesto.

Aniversários natalíciosFizeram e fazem anos:
No dia 22, o nosso prezado 

amigo sr. Jo s é  Luís P ire s ; no 
dia 29, as sr.as D. Antónia Mar
tins Guerra, esposa do nosso bom 
amigo sr. Casimiro Gonçalves 
Ribeiro, e D. Cacilda da Silva L i
ma Pires, esposa do nosso amigo 
sr. Jo sé  Luís P ir e s ; no dia 30, a 
sr.a D. Madalena Soares Moreira 
e o nosso bom amigo sr. António 
Ribeiro de A breu; no dia 2 de 
Ju lh o , os nossos prezados ami
gas srs. Alexandre da Costa Ro
drigues e Jú lio  Fernandes Mar
tins; no dia 3, a sr.a D. Isabel de 
Sousa Guise, esposa do nosso 
prezado amigo sr. Arnaldo de 
Sousa G u ise; no dia 4, a sr.a D. 
Maria Alberta de Carvalho Melo 
e o sr. Manuel Maria Flores de 
M agalhães; no dia 5, o sr. A bí
lio de Carvalho Melo e as meni
nas Laura Maria, filha do nosso 
bom amigo sr. Pedro Nunes de 
Freitas, e Em ilia, filha do nosso 
bom amigo sr. Alberto Augusto 
Pinheiro.«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.
Partidas e chegadasRegressou de Lisboa a S. Torcato o nosso prezado amigo sr. Manuel Ramos.— Regressou com sua esposa da Longra o nosso bom amigo sr. Joaquim Teixeira da Costa.— Regressou da Curia o nosso amigo sr. Antero H. da Silva.— Partem hoje para Vichy os nossos prezados amigos srs. dr. Álvaro Carvalho, dr. João Mota Prego de Faria e Augusto Pinto Lisbos.— Com demora de alguns dias partiu para o Porto o nosso querido amigo e distinto colaborador sr. dr. Eduardo de Almeida.— Estiveram entre nós os nossos prezados ainigos srs. Manuel José da Costa Guimarães e dr. Gabriel Teixeira de Faria,d» Aveiro; Pedro Pereira de Freitas, de Lisboa; Eng.° Duarte do Amaral, A. L. de Carvalho, Rev. dr. Francisco de Melo, de S. Pedro da Raimonda; P.e Alexandrino Brochado, do Porto ; Major F. Moreira de Sá, do Porto; dr. António Baptista Fel- gueiras, de Monção; P.® António Alexandre Ferreira de Melo, de Viana do Castelo; dr. António de Magalhães Couto, da casa de Jun- fe, Longra; Manuel Guise, do Porto ; Domingos Soares, nosso distinto colaborador, de S. Mamede de Infesta; Ezequiel de Sousa, António Luís Teixeira, capitão António José Leite de Castro e tenente José Maria da Mota Freitas, distintos oficiais da G . N. R.; José de Moura e Sá, de Crestuma; Eng.° José de Matos Cardoso, de Coimbra; dr. António Paul, do Porto; dr. Francisco Meireles, de Celo- rico de Basto; Eng.° Adelino Soares Leite e Tenente Bernardo de Castro, de Cabeceiras de Basto; Alfredo Carvalho Teixeira Barbosa, de Amarante; P.® Manuel Martins, de Revelhe, Fafe, e Avelino Gomes da Costa, de Lisboa.
DoentesJá  se encontram restabelecidos os nossos bons amigos srs. Tenente Alberto Carvalho Melo e António de Carvalho.— A fim de tratar da sua saúde encontra-se internada em quarto particular do Hospital de S . Marcos, em Braga, a sr.a D. Maria do Céu Mendes Silva, esposa do nosso prezado amigo sr. António Silva.Desejamosobreveecompleto restabelecimento de todos os doentes.
Falec. e Sufrágios

Misericórdia d» Guimarães
C O N V I T EA Mesa da Santa Casa da Misericórdia de Guimarães tem a honra de convidar os Irmãos e o Público em geral para se associarem à  homenagem que, na Sala do Despacho e no próximo dia 29 do corrente, pelas 15 horas, é prestada ao seu Ilustre Provedor, Ex.mo Sr. Mário de Sousa Meneses, gentileza que desde já muito agradece.O Vice-Provedor,

Dr. Fernando Lopes de Matos Chaves.

N o  M e u

C a n t i n h o

I Um apelo aos leitores| A propósito do apelo que I fizemos em nosso úítimo nú- 1 "jmero,  acorreram já o sr. Ca- Terça-feira, 25. ipitão Manuel de Jesus Rebe-Que resposta me deu oGual- j lo da Cruz, de Viana do Cas- berto 1 itelo, e a senhora D. EmiliaImprimiu A Defesa, imper-1 Ciampelle Teixeira de Aguiar, ceptivelmente I j que nos enviaram, respectiva-Até o meu Camões chorou j mente, 50$00 e 20$00, para a no Céu 1 | pobre Família de Abação, que* * * i num incêndio da sua casinhaQuem festejou melhoro D i a :viu morrer. um íilhi" h°  de 5 Grande ? ianos e perderem-se todos osFoi o nosso Antonino, ou a ! se^ s ^aVeres- Matilde ? i Pedimos aos nossos leito-Eu voto pela Matilde 1 res 9ue nos coadjuvem nesta  ̂ missão e agradecemos os do-* * nativos já recebidos.Isto me inspirou D. Insónia, j - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -de 21 pra 22. j TEATROQuando, ontem, me chegou o Notícias, eu fiquei assombrado !Peço licença ao meu Alberto, a Joaquim do Vale, à Zita, ao nosso A. Z,., a Sousa Machado, a Eduardo d’Almeida, ao Grande Brasileiro, ao Delfim, ao Torcato, ao Sr. P.® Carlos, a Mário Cardoso e a

na la
pelo Gropo Experimental de 
« N T Ú I I I O  P E D R O

Na noite de 4 de Julho, com  
as seguintes p e ça s :

„  , L , A  G O  T A  D E  M E L .todos os Colaboradores, para de Leon chamcerel (tradaç&o deerguer a minha taça a Gari báldi, o mimoso da Página Central que a minha Helena leu e eu ouvi em dulcíssimo extase 1 GERESINO.
F  E

da Vi
S  T  A  S

la  d a s  T a i p a sIniciaram-se ontem, prolongando-se até amanhã, as festas anuais da simpática Vila das Taipas, que são abrilhantadas pelas bandas de música daquela localidade e de Revelhe, do Centro da Acção Social do Pejão e dos Órfãos de S . Caetano, de Braga.Constam as festas de diversos números, feira franca, desafio de futebol, entrega de uma nova moto-bomba à corporação dos Bombeiros e arraiais com fogo, iluminações e música, etc.

D. Maria Henriques RibeiroFaleceu a sr.a D. Maria Henriques Ribeiro, cujo funeral se realizou no dia 2Õ, do templo de Nossa Senhora da Oliveira para o cemitério de S. Torcato.
V i d a  C a t ó l i c a

António Pedro) ;

A N AU  C A T R IN E T A ,
adaptação teatral de Egito Gon- 
çaloes;  U M  p E D 1 D O
D E C A S A M E N T O ,

de Anton Tchekov. 230
Dia 28 de Junho
NOITE DE S. PEDRO, com 

descantes populares

Café Boémia
P A S S A - S E

Sito na Avenida da República —• 
C A L D A S  D A S  T A IP A S ,

Com  Secção de Vinhos. 
Muito bem afreguesado. 228 

Bilhar e outros jogos 
P o r motivo de retirada. Preço  
de ocasião. Falar no mesmo.

FUTEBOL

Festividade Eucarística 
na PenhaNo pretérito domingo, realizou- -se na nossa encantadora Penha, a anunciada festividade eucarística, a que veio presidir o Venerando Abade de Singesverga, Rev.mo Senhor D. Gabriel de Sousa, tendo tomado parte nos actos religiosos, que decorreram com muita imponência, diversas confrarias do SS .mo Sacramento, a Irmandade da Penha e grande número de fiéis, tendo havido Procissão Eucarística, a que presidiu aquele Prelado, que no final deu a bênção do SS .mo Sacramento.

Festividade de S. PedroCom a costumada solenidade

No passado domingo o Vitória abandonou o campeonato da «Taça de Portugal>, onde teVe galhardo comportamento, por ter sido batido pelo Benfica, por 3-1, na Amorosa.Deve confessar-se que os Vimaranenses não tiveram neste encontro a sorte do seu lado, e que além disso a arbitragem foi manifestamente favorável ao Benfica, ajudando-o, por vezes, de maneira escandalosamente parcialista.Não fõra isso e o Vitória seria o Vencedor da pugna, pois na primeira parte jogou de modo a construir resultado que o adversário não poderia superar.
Serviço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Dias Machado, à R. da Rainha, Telef. 40424.S. Pedro, o Santo Claviculário, com Mis8a solene às 10,30 horas e, de tarde, exposição, sermão e bênçãofesteja-se amanhã, na Basílica de do SS.m<1 Sacramento.

Uonrlo c d  Casa no centro da VCIIUt3~OC cidade com 3 pavimentos de óptima construção.Falar no Largo do Toural, 60- r jc  D., Telefone, 40426. 217
Alilaa-QO 0 *̂° andar dor A l U g a  o o  novo prédio da Rua do Anjo n.° 31, próximo do Toural. Falar na Camisaria Martins. 216
A l U g ã - S e  L l r  T J n -tro da cidade. Nesta Redacçâo se informa. 221um alfinete de r o l U t í l l  0 “  brilhantes em forma de laço, no dia 23, na rua de Santo António, por baixo das janelas do sr. dr. Faria. Gratifica- -se bem a quem a entregar na mesma casa. 227
A l u q a - s e  u m a  g a r a g e mno Sabugal, com água e luz. Falar nesta redacçâo.226
Grupo Moto-BombaEstado de novoMarca P G S O N2” c. / 2,75 H PEncontra-se à venda no Posto de Abastecimento de Gasolina de Amadeu Moreira Gomes.
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=i Alerta, Lavradores!
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(Em publicidade futura serão indicados os 
nomes dos distribuidores a quem se deverão  
dirigir).

Não façam as suas compras de arames zincados ■ ■■■ ■
para as LATADAS da próxima Campanha sem con- 

sullarem os distribuidores do arame nacional que esta- :5

rão sempre em condições de efecluar os melhores 

preços do mercado.
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